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R E C O N C I L I A Ç Ã O    AU T O C U R A T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A reconciliação autocurativa é o ato ou efeito de a conscin intermissivista 

interassistencial autolúcida, homem ou mulher, aplicar a inteligência evolutiva (IE) na busca, pro-

moção e cultivo do melhor entendimento egocármico (autorreconciliação) e grupocármico (hete-

rorreconciliação) possível, em prol da própria saúde consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra reconciliação provém do Idioma Latim, reconciliatio, “reconcili-

ação, restabelecimento”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição auto procede do idio-

ma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo cura vem do idioma Latim, cura, “cui-

dado; direção; administração; curatela (em Linguagem Jurídica); tratamento (em Linguagem Mé-

dica); guarda, vigia”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Acordo autocurativo. 02.  Conciliação autocurativa. 03.  Concor-

dância pró-bem-estar pessoal. 04.  Conformidade pró-auto-higidez. 05.  Congraçamento autocura-

tivo. 06.  Entendimento pró-saúde pessoal. 07.  Harmonização autorremissiva. 08.  Reatamento 

autossanitário. 09.  Recomposição autocurativa. 10.  Congraçamento autorregenerador. 

Neologia. As 3 expressões compostas reconciliação autocurativa, reconciliação autocu-

rativa egocármica e reconciliação autocurativa grupocármica são neologismos técnicos da Aute-

voluciologia. 

Antonimologia: 1.  Animosidade antissaúde pessoal. 2.  Atrito autenfermiço. 3.  Anta-

gonismo autodegenerador. 4.  Contradição autagravante. 5.  Desunião autodesorganizadora.  

6.  Discordância autopatológica. 

Estrangeirismologia: o continuum da evolução pendente das auto e heterorreconcilia-

ções autocurativas; a conexão timeline-lifetime exigindo neoposturas autobenignas; a perenidade 

dos afetos versus a impermanência dos desafetos; a habilidade no approach reconciliatório auto-

curativo; o suporte afetivo da amitié amoureuse favorecendo reconciliações; o Reconciliatorium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos estágios autocurativos da recomposição e da libertação grupocármica. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Reconci-

liação é autocura. Ninguém abandona ninguém. Evitemos o separatismo. O afeto une. O desafeto 

ata. Existem separações evolutivas. Conflito: incompetência relacional. Cultivemos consensos 

autocurativos. Inexiste separabilidade grupocármica. Promovamos reconciliações autocurativas. 

Guerra: fracasso reconciliatório. 

Coloquiologia: o menor caminho entre a teoria (informação) e a prática (experiência)  

é a técnica; 1 autexemplo cosmoético vale por 1.000 tentativas de esclarecimento; quem vê cara 

não vê FEP; de nada adianta terceirizar a autocura; a conscin seletiva escolhe, a sectária exclui. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Assistencialidade. A autocura pode ser promovida quando a conscin penseniza em 

favor dos outros. Quando não há mais comoção primitiva, a assistência é mais tarística”. 

2.  “Autocura. A maior autocura é a conquista da autoconsciencialidade”. 

3.  “Reconciliação. Nos conflitos interconscienciais, o mais inteligente é fazer a recon-

ciliação, seja de bases comocionais ou intelectuais, enquanto estamos nesta dimensão, atitude me-

lhor para todas as partes do que deixar para a próxima intermissão ou para a próxima vida intrafí-

sica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da recomposição evolutiva; o holopensene pessoal 

autocurativo; o holopensene pessoal da cordialidade; a fôrma autopensênica reconciliadora; o ma-
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terpensene grupal inarredável; a autopensenidade paradireitológica; a autopensenização concilia-

tória; o automaterpensene pró-acordo; os benignopensenes; a benignopensenidade; os patopense-

nes; a patopensenidade; a autopensenidade linear regeneradora; a autopensenização refinada favo-

recendo a convivência autocurativa; a autopensenização auto e heterodesassediante; a pensenida-

de sadia irradiada a partir do estágio grupocármico da libertação autocurativa. 

 

Fatologia: a reconciliação autocurativa; os megaesforços de autossuperação em busca do 

máximo acordo possível; a Enciclopédia dos Credores pessoal; a habilidade tarística reconciliató-

ria aplicada à convivência interpares; o cultivo do vínculo interreconciliatório sadio; a importân-

cia da escolha da temática nas gescons pessoais favorecendo a interassistência grupocármica au-

tocurativa; as interprisões evolutivas estagnando a auto e maxiproéxis; os temperamentos incendi-

ários alimentando a fogueira de hostilidades interconscienciais; a conturbação íntima interprisio-

nal dos componentes, refletida nos dramas familiares; a animosidade na condição de cunha men-

tal patológica; a pseudo-harmonia mascarando trafares; a força do atraso; as convivências grupo-

cármicas compulsórias; a ignorância das consequências evolutivas para a saúde no cultivo da vin-

gança irracional; o nó górdio afetivo castrando a autonomia consciencial evolutiva; o perdão inó-

cuo da “boca para fora”; os travões evolutivos originados pela ausência de reconciliação interpa-

res; o caráter belicista indescartável das religiões desde o início dos tempos; as crenças na condi-

ção de mal maior; a compreensão autolúcida, substituta definitiva da paciência na dinâmica inter-

relacional; o congraçamento interconsciencial promotor de enxague balsâmico nas energias con-

turbadas do passado evolutivo comum; o valor do reatamento de amizades desavindas; as resso-

mas compulsórias, inclusive com mudança de gênero na condição de neotentativas de reabilitação 

grupal; a dileção pela autopesquisa de ponta facilitando consensos; os acordos de intercooperação 

da União Europeia (EU); a resolução A/61/17 da Assembleia Geral da Organização das Nações 

Unidas (ONU) declarando 2009 Ano Internacional da Reconciliação; a autodesperticidade decor-

rente de reconciliações progressivas; o holocarma das nações; a afinidade de interesses e metas 

evolutivas promovendo saúde; as reconciliações curando desavenças multimilenares; os tratados 

de paz entre países; a reconciliação promotora de melhoria da qualidade de vida intraconsciencial; 

o autodesarmamento definitivo das justificavas e mecanismos de defesa do ego (MDEs); a recon-

ciliação promovida entre integrantes da família nuclear, da família eletiva (casamento ou duplis-

mo), da família profissional e / ou da família consciencial (grupo evolutivo); os méritos da auto-

consciencialidade na conquista da abertura de caminhos evolutivos, a partir do estágio grupocár-

mico da libertação. 

 

Parafatologia: os resultados benéficos das gescons tarísticas nas catarses cosmoéticas 

reaproximativas, intra e extrafísicas; o papel da autossinalética energoparasíquica no êxito da re-

conciliação interconsciencial; os neologismos paraprofiláticos e paraterapêuticos conscienciológi-

cos fomentando auto e heterocompreensão; a aplicação do estado vibracional (EV) profilático na 

condição de ferramenta para o consenso grupal; a identidade paracerebral cosmoética nas amiza-

des e paramizades raríssimas; a relevância das autodefesas energéticas interassistenciais no suces-

so das reconciliações; as energias conscienciais (ECs) de efeito apenas paliativo quando não há 

sinceridade intencional reconciliatória; as enfermidades paragenéticas de hoje, repetidas multivi-

das, devido ao cultivo de desafeições; a tares promotora de pararreconsiderações benignas pós- 

-dessomáticas; a autorreconciliação com a parentela e a paraparentela; as projeções extrafísicas 

conciliatórias preparando o terreno para a convergência interconscins desavindas; os acoplamen-

tos energéticos retrocognitivos criando o clima interconsciencial afim à reaproximação de cons-

cins e consciexes; o encaminhamento das paracompanhias do passado pelos amparadores extrafí-

sicos devido ao saldo pacífico atual na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a presença de assistíveis 

desafetos passados ou presentes, identificados por clarividência na prática interassistencial tene-

pessística; a extinção das paracicatrizes autorreconciliadoras; a relevância do preparo da parain-

terlocução na Pré-Intermissiologia vindoura; a consolidação do autotemperamento antibelicista 

avaliado na parapsicoteca, garantindo neodesempenhos em ressoma próxima; a repercussão auto-

curativa multiexistencial notória resultante da autorregeneração proposta pelo neoparadigma 
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consciencial; a ampliação diária do círculo de relações afetivas sadias, intra e extrafísicas; os 

parainvestimentos energéticos na saúde das interrelações conscienciais; as articulações extrafísi-

cas cosmoéticas de evoluciólogos e evoluciólogas, visando a intercompreensão grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoimperdoador-heteroperdoador; o sinergismo recon-

ciliação-autocura; o sinergismo determinação-solução; o sinergismo pacifismo-abertismo; o si-

nergismo intervenção-intercessão; o sinergismo cronêmica-proxêmica; o sinergismo tenepes-re-

composição. 

Principiologia: o principium coincidentia oppositorum; o princípio da liberdade de 

consciência; o princípio da convergência; o princípio da isonomia; o princípio da interdepen-

dência; o princípio da intercompreensão; o princípio da descrença (PD); o princípio da objeção 

de consciência. 

Codigologia: o código parassocial; utilização autolúcida dos 12 Megaconceitos da 

Conscienciologia para compor o próprio código pessoal de Cosmoética CPC; o código pessoal de 

Cosmoética contendo cláusulas ego, grupo, poli e holocármico; o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da reconciliação universal no serenismo; a teoria da imperturba-

bilidade autolúcida na desperticidade; a teoria do sobrepairamento autolúcido na semiconsciexi-

alidade; a teoria da infiltração cosmoética no epicentrismo autolúcido; a teoria do perdão ante-

cipado aplicada às interrelações; a teoria da docilidade parapsíquica autolúcida no teleguiamento 

autocrítico; a teoria da autocura através da reconciliação. 

Tecnologia: a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a técnica de mais 1 ano de 

vida intrafísica; a técnica da autopesquisa antonimológica; a técnica da egobiografia proexoló-

gica comparada; a técnica da madrugada; a técnica das 100 autafirmações realistas; a técnica 

do perdão. 

Laboratoriologia: o labcon reconciliatório autocurativo; o laboratório Conscienciolgi-

co da Harmoniologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico da Reurbanologia; o laboratório conscienciológico da Tenepes-

sologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio Invisível da Des-

pertologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Co-

légio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Autorrevezamentologia; o Colégio 

Invisível da Pacifismologia. 

Efeitologia: o efeito halo benigno interminável das reconciliações autocurativas ego  

e grupocármicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autocorreção contínua; as neossinapses da autor-

retificação cotidiana; as neossinapses da autorregeneração constante; as neossinapses da autor-

reeducação permanente; as neossinapses da autorrecomposição possível; as neossinapses da au-

torreconciliação profunda; as neossinapses da autopacificação conquistada. 

Ciclologia: os ciclos recinológicos; o ciclo reconciliatório das ressomas; o ciclo multie-

xistencial pessoal (CMP); os ciclos da espiral evolutiva; o ciclo do autexemplarismo multividas; 

o ciclo das autocura progressivas; o ciclo da Escala Evolutiva das Consciências. 

Enumerologia: a reconciliação trabalhosa; a reconciliação remota; a reconciliação re-

cente; a reconciliação articulada; a reconciliação esperada; a reconciliação fracassada; a reconci-

liação autocurativa exitosa. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio antivitimização-autobe-

nignidade; o binômio idas-vindas; o binômio erro-acerto; o binômio falha-desculpa; o binômio 

egoísmo-altruísmo; o binômio autopesquisa-autocura. 
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Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio; a interação rigidez-autopunição;  

a interação abrir mão–renunciar; a interação intercessão-reparação; a interação causa-conse-

quência; a interação doação-recomposição; a interação assistência-amortização. 

Crescendologia: o crescendo dos estágios evolutivos interprisão-vitimização-recompo-

sição-libertação-policarmalidade; o crescendo traição-perdão; o crescendo afinidade-amizade; 

o crescendo autorreconciliação-megarreconciliação; o crescendo ego-grupo; o crescendo retra-

tação-reconciliação; o crescendo minicurrículo-FEP. 

Trinomiologia: o trinômio conciliação-reconciliação-interreconciliação; o trinômio mi-

nivariáveis-maxivariáveis-megavariáveis; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio 

princípios-valores-metas; o trinômio técnica-estratégia-logística; o trinômio pistas-rastros- 

-pegadas. 

Polinomiologia: o polinômio patológico raiva-ressentimento-revolta-revanche; o poli-

nômio acoplamento-assim-desassim-homeostase; o polinômio benevolência-magnanimidade-cle-

mência-indulgência; o polinômio confronto-dissidência-querela-rixa; o polinômio perdão-indeni-

zação-ressarcimento-amortização; o polinômio sintonia-sinergia-frequência-convergência; o po-

linômio avença-concórdia-afinização-acordo. 

Antagonismologia: o antagonismo ingratidão / gratidão; o antagonismo discrição / in-

diferença; o antagonismo apego / desprendimento; o antagonismo êxito / fracasso; o antagonis-

mo interrelações disfuncionais / interrelações sadias; o antagonismo ficar / partir; o antagonis-

mo culpa / responsabilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da complementariedade entre opostos; o paradoxo do eli-

tismo evolutivo; o paradoxo do anonimato do Serenão; o paradoxo de a conscin strong profile 

poder ser discreta; o paradoxo de a força presencial poder ser suave; o paradoxo da Cosmoética 

Destrutiva; o paradoxo de o aparente caos cósmico poder ser harmônico. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; as políticas isonô-

micas. 

Legislogia: a lei do maior esforço na difusão de metodologias autocurativas; a lei de 

responsabilidade do mais lúcido; a lei das companhias evolutivas compulsórias; as leis univer-

sais perenes; a lei da contiguidade evolutiva; a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; as 

leis inexoráveis do Cosmos. 

Filiologia: a conscienciofilia; a autocurofilia; a pacifismofilia. 

Sindromologia: a síndrome da monarquia; a síndrome da autocracia; a síndrome da 

distimia; a síndrome da ciclotimia; a síndrome da labilidade parapsíquica; a síndrome do autis-

mo assistencial; a síndrome da beligerância. 

Holotecologia: a evolucioteca; a egoteca; a grupoteca; a proexoteca; a maxiproexoteca; 

a holomaturoteca; a autocognoteca; a cosmoeticoteca; a consciencioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autocuroterapia; a Grupocarmologia; a Poli-

carmologia; a Cosmoeticologia; a Psicossomatologia; a Autoconscienciometrologia; a Recinolo-

gia; a Autocoerenciologia; a Conviviologia; a Holomaturologia; a Autocogniciologia; a Autoprio-

rologia; a Pararregeneraciologia; a Liberologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin liberta e libertária; a conscin evolutivamente audaz; a conscin au-

tolúcida; a isca humana autolúcida; a conscin-bombeiro; a conscin vitimizada; a conscin autocu-

radora; o ser interassistenial; ser desperto; a conscin enciclopedista; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o minidissidente; o intermissivista invulgar; o in-

terprisioneiro; o recompositor; o reconciliador; o autorrevezador; o macrossômata; o conscienciô-

metra; o parapedagogo; o pré-intermissiólogo; o tenepessista veterano; o ofiexista; o projetor au-

tolúcido; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o autor conscienciológico tarístico; o epi-

con autolúcido. 
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Femininologia: a pré-serenona vulgar; a minidissidente; a intermissivista invulgar; a in-

terprisioneira; a recompositora; a reconciliadora; a autorrevezadora; a macrossômata; a conscien-

ciômetra; a parapedagoga; a pré-intermissióloga; a tenepessista veterana; a ofiexista; a projetora 

autolúcida; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a autora conscienciológica tarística; a epi-

con autolúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens perdonator; o Homo sa-

piens paradiplomata; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; 

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: reconciliação autocurativa egocármica = a autorremissão reconciliatória 

alcançada por meio da autassistência; reconciliação autocurativa grupocármica = a autorremissão 

reconciliatória alcançada por meio da interassistência às famílias conscienciais. 

 

Culturologia: a cultura reconciliatória; a cultura autocurativa; a cultura da interde-

pendência; a cultura da retratação; a cultura da pacificação íntima; a cultura da harmonia gru-

pal; a cultura da beligerância; a cultura da dissonância cognitiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a reconciliação autocurativa, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

04.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  persecutório:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

07.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

09.  Conscin-medicamento:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

13.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Refém  do  cardiochacra:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

OPTANDO  PELA  RECONCILIAÇÃO  AUTOCURATIVA,  CONS-
CINS  INTERMISSIVISTAS  AUTOLÚCIDAS  PODEM  NIVELAR  

O  SALDO  DAS  CONTAS  CORRENTES  EGOCÁRMICA 
E  GRUPOCÁRMICA,  RUMO  À  AUTOLIBERTAÇÃO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a necessidade da reconciliação au-

tocurativa na própria vida relacional? Com qual escala de prioridade: egocármica ou grupocár-

mica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª edição Ma-

rina Thomaz; pref. 2ª edição Daniel Muniz; pref. 3ª edição Cristina Arakaki; pref. 4ª edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 
Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 

6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 

websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  
x 14 cm; enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 15 a 368. 

2.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bonfim; et al.; 
314 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto; 6 ilus.; 1 micro-

biografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 refs.; 15 webgra-

fias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; pá-
gina 195. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; pági- 

na 87. 
4.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.061. 
5.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
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